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danto de mauana.

S a n  L áz a ro .

E l problem a financiero.

Da to d o s  los p ro b le m a s  c o a  que  
t r o p ie z a n  los  G ob ie rn o s  d e  E s p a ­
ñ a ,  e l  m ás g r a v e  y  u r g e n te ,  s ia  
d u d a  a l g u n a ,  es e l  f in an c ie ro .

E l  d in e ro  es l a  g r a n  p a l a n c a  d e  
los t ie m p o s  m o d ern o s .  S u c h o  p u e ­
d e  e l  iu g á u io ,  e l  a r t e ,  l a  p o l í t ic a ,  
p e r o  e n  l a  v id a  d e  las  n ac iones , 
es e l  d in e r o  q u ie n  to d o  lo  im p u l ­
s a  y  d e s a r ro l la .

Los G ob ie rn o s  q u e  c a r e c e n  d e  
d in e ro  p r o n to  se  h a c e n  im p o p u la ­
re s ,  p o rq u e  no  p u e d e n  im p u lsa r  
n in g ú n  p ro g re so  e n  los s is tem as  
p o l í t ic o s ,  n i  a r m o n iz a r  los  s e rv i ­
cios a d m in is t r a t iv o s  con la s  e x i ­
g en c ia s  m o d e rn a s .

L a  H a c ie n d a  e sp añ o la  e s tá  cad a  
d í a  p e o r .  E s to ,  q n e  to d o  e l  m u n ­
do  sa b e ,  h a  l l e g a d o  á  ser  a x io m á ­
t ico ,  y  lo  q u e  m a r a v i l l a  ea q u e  se 
a u c ed e o  u nos  m in is t ro s  á  o tro s ,  
e n  ese  d e p a r ta m e n to ,  s in  a b o r d a r  
d e  f r e n t e  p r o b le m a  d e  t a l  e n ­
t i d a d .

H ac e  y a  m uchos años q u e  to d a  
la  s a p ie n c ia  f in a n c ie ra  d e  n u e s tro s  
m in is t r o s  d e  H a c ie n d a  co n s is te  en  
h a c e r  e lá s t ic o s  los  ing resos  y  co m ­
p r i m i r  los g as to s  p a r a  o f re c e r  al 
p a ís  u n  c u a d r o  d e  n iv e lac ió n  r e ­
l a t i v a ,  q u e  s ie m p r e  r e s u l t a  i l u s o ­
r i a ,  d a d o  q u e  los sa ldos ,  i n v a r i a ­
b le m e n te ,  a c u sa n  déficit.

E s e  s is te m a  es m a lo  y  no  con ­
d u c e  á  n a d a .  L a s  e x ig e n c ia s  de  
los t ie m p o s  p r o te s t a n  c o n t r a  todo  
lo  q u e  sea  c e rc e n a r  serv ic ios . H a ­
cen  f a l t a  te lé g ra fo s ,  f e r r o c a r r i ­
le s ,  b u q u e s  de  g u e r r a ,  e j é r c i to  y  
o t r a  p o rc ió n  d e  cosas, s in  la s  c u a  
le s  u n  p u e b lo  c iv i l i z a d o  n o  t i e n e  
r a z ó n  d e  se r;  esos se rv ic io s  r e ­
q u ie r e n  g as to s  m u y  cons iderab le»  
y n o  se p u e d e n  s u p r im i r  s in  a l ­
t e r a r  p r o fu t id a ra e n te  e l  b u e n  o r ­
g a n ism o  d e l  E s ta d o .

C u a n d o ,  com o a h o r a  ac o n te c e ,  
no  h a y  d in e ro  b a s t a n t e  p a r a  bo­
d a s  e s ta s  a te n c io n e s ,  es p rec iso  
b u sc a r lo .

N u e s t ro s  m in is t r o s  d e  H a c ie n ­
d a  no  sab en  a c u d ir  á  o t r o  m ed io  
q u e  a l  d e  o r g a n iz a r  e m p ré s t i to s ,  
p r o c e d im ie n to  fu n e s t ís im o ,  p o r ­
q u e  d e v o r a  c a d a  v e z  m á s  los  in ­
g resos  d e l  T e so ro  y  los  recu rsos  
n a t u r a l e s  d e l  p a ís ,  a u m e n tu  es­
p a n t o s a m e n te  l a  D e u d a  f lo ta n te ,  
y ,  e n  ú l t im o  te rm in o ,  n a d a  r e ­
s u e lv e ,  s ino  u n a  d if ic u l ta d  d e  m o ­
m e n to .

H ac e  f a l t a  a n t e  to d o  c r e a r  r e ­
cu rsos ,  y  esos rec u rso s  no  h a n  d e  
o b te n e r s e  a n i i e n t a n d o  e l  t i p o  d e  
l a  t r i b u t a c i ó n ,  p o rq u e  en to n c e s  
c o n c lu i r á  p o r  e s q u i lm a rs e  a l  p o ­
b r e  c o n t r ib u y e n te ,  y  es to  c r e a r í a  
m á s  ó  m e n o s  p r o n to  u u a  s i t u a ­
c ión  económ ica  in so s te n ib le .

¿ E x is te u  medio» d e  a u m e n ta r  
l a  r iq u e z a  p ú b l i c a  y  los ing resos  
d e l  E ra r io ?  N e g a r lo ,  s e r ía  t a n t o  
com o desconocer  la s  fav o rab le s  
c i rc u n s ta n c ia s  d e  n u e s t r a  p a t r i a ,  
q u e  n o  e n  v a n o ,  p a s a  p o r  s e r  u n  
p a ís  p r iv i le g ia d o ,  co n  q u ie n  la  
n a tu r a l e z a  se  h a  m o s t ra d o  excesi- 
T a m e n te  p ró d ig a .

L o  q u e  se n ec e s i ta  es sa b e r  
a p r o v e c h a r  e s ta s  v e n t a j a s ,  y  la  
d e s g ra c ia  d a  E s p a ñ a  c o n s is te  en

q n e  to d a v ía  no  h a  h a b id o  n in g ú n  
G o b ie rn o  q u e  in t e n t e  ese  a p r o v e ­
ch a m ie n to .

A u n q u e  p a re c e  e x t r a ñ o ,  a q u í  
no  h a  p eu sad o  n a d ie  t o d a v ía  e n  
h a c e r  u n a  v e r d a d e r a  clasificación 
d e  la s  fuente.s d e  r iq u e z a  p ú b lica ,  
q u e  p o r  f a l t a  d e  o rg a n iz a c ió n  y  
esc.uJius e s t á u  secas; n a d ie  se h a  
p re o c u p a d o  J e  h a c e r la s  b r o t a r ,  
l im itáudo^B  loa G o b ie rn o s  á  m o ­
nopolizar io  q u e  e n c u e n t r a n  bue  
nameiibo, e x p i 'im ie u d o  h a » ta  lo  in- 
c ro ib ie  c u a lq u ie r  ñ ló u  q u e  s in  a u ­
x i l io  de  n a d ie  b r o t a  e x p o n tá n e a -  
m enbe.

I m a g ín e s e  p o r  u n  m o m e n to  que  
e l  G ob ie rno  in g lé s ,  p o r  e j e m p lo ,  
r ig ie s e  e n  E s p a ñ a .  ¿Se t a r d a r í a  
m u c h o  e n  n o t a r  su  in f lu e n c ia  en 
l a  p roducc ión?  B ie n  p ro n to  a f lu i ­
r í a n  á  la s  a r c a s  d e l  T eso ro  r e c u r ­
sos im p re v is to s ,  y  c a m b ia r í a  p o r  
c o m p le to  l a  fa z  d e  la s  cosas, v i é n ­
dose cóm o p o r  en sa lm o ,  la s  c o m a r ­
cas más p o b res  se e n r iq u e c ía n  y  
p ro sp e rá b a n ,  su rg ie n d o  p o r  d o ­
q u ie r  in d u s t r i a s  n u e v a s  y  e le m e n ­
to s  d e  p r o s p e r id a d  q u e  a h o r a  p e r ­
m a n e c e n  o cu l to s .

¿ P o r q u é ,  p u e s ,  n u e s t ro s  G o b ie r ­
nos no  p r o c u r a n  esa  in e tam ó rfo  
sis? A n c h o  cam p o  o f re c e n  á  s u  in i ­
c i a t i v a  loa bccrenoe d e  eooauo, la  
a b a n d o n a d a  r iq u e z a  fo re s ta l ,  la  
d e s d e ñ a d a  r iq u e z a  m in e ra .

E s tá d ie n s e  b ie n  to d a s  e s ta s  
cues tio n es ,  t r a b á je s e  co n  a r d o r ,  y 
los r e s u l t a d o s  no  t a r d a r á n  e n  t o ­
carse.

Eso d e  v iv i r  s ie m p r e  lo  m ism o, 
co n  rec u rso s  c a d a  v e z  m á s  escasos, 
es p ro p io  d e  lo s  pa íses  p o b re s  y  
d e  los G o b ie rn o s  fa l to s  d e  i n i c i a ­
t i v a .

EL p r o b le m a  f in a n c ie ro ,  t a n  
g r a v e ,  t a n  co lo sa l ,  t a n  pav o ro so  
e n  E s p a ñ a ,  n o  t e n d r í a  l a  g r a v e ­
d a d  q u e  ofrece , s i a l  f r e u t e  d e  los 
d es tin o s  do  n u e s t r a  p a t r i a  h u b ie ­
se v e r d a d e r o s  h o m b r e s  d e  E s t a ­
do , c u y a  in i c ia t iv a  y  c u y o  c a ­
r á c t e r  e m p r e n d e d o r  s a lv a se  to  
d a s  la s  defic ienc ias  económ icas 
q u e  a l  p r e s e n te  no s  t i e n e n  poco 
m e n o s  q u e  abotarg.-idoa.

E l e s p e c tá c u lo  q u e  h a c e  años 
v en im o s  p re se n c ia n d o ,  d e  t u i n a  
y  d e c a d e n c ia  f in a n c ie ra ,  es e l  r e ­
s u l t a d o  d e  la  f a l t a  d e  esos h o m ­
b re s  y  esos c a r a c tó re s ,  c u y a  p r e ­
s e n c ia  es c a d a  d ía  m ás n e c e s a r ia .

Sistem as coloniales.

M ie n t r a s  los  f ra n c e se s  e n  el 
T o u k iu ,  los  i t a l i a n o s  e a  M a»sa-  
lo n a ,  los a le m a n e s  e n  la  c o s ta  d e  
Z a n z íb a r  y  los e sp a ñ o le s  e n  F e r ­
n a n d o  Póo, so s t ie n e n  la  d o m i n a ­
c ió n  á  cos ta  d e  g r a n d e s  sacrificios 
e n  h o m b re s  y e n  d in e ro ,  sin qne  
lo s  re su l ta d o s  c o r re s p o n d a n  a l  e s ­
fu e rz o  p o r  la  in a ig u if icau c ia  da 
l a s  tr a n sa c c io n e s  m e r c a n t i l e s ,  los 
Ing leses  e n v ía n  á  los te r r i to r io s  
q u e  se p r o p o n e n  d o m in a r  m uchos 
m e rc a d e re s  y  pocos soldados, y  
a p ro v e c h á n d o se  h á b i lm e n te  d e  las 
d ife re n c ia s  y  d e  la s  r iv a l id a d e s  de 
los ' i n d íg e n a s ,  p r o n to  se fo rm a n  
an e jé rc i to ,  su p o l í t i c a  y  au adm i- 

> n is t r a c ió n ,  e n  l a  q u e  los d o m i n a ­
d o res  o c u p a n ,  com o es n a t u r a l ,  
los pues to s  d e  m a n d o  y  d e  d i r e c -  

í ción.
i L os  m is ioneros  b r i tá n ic o s  s i te -  
'  le u  t e n e r  t a n t o  d e  c o m e rc ia n te s  
' com o d e  e v a n g e l i z a d o r e s , y  de

e s t a  s u e r te ,  b r in d a n d o  con l a  paz 
a l  t r a b a ja d o r ,  y  h a c ie n d o  so ldado  
a l  h o lg a z á n ,  c a s t ig a n d o  á  los  m ás 
re f ra c ta r io A  y  f a c i l i t a n d o  alcoho l,  
ló lv o ra  ú op io , s e g ú n  los casos, á 
03 ca b e c i l la s  y  reyezue los , ae con­

so l id a  la  dom inac ión  b r i t á n i c a  y  
se a b so rv e  e l  com ercio , q u e  es e l 
ob je tiv o  p r in c ip a l  d e  a q u e l  p u e ­
b lo  m e r c a n t i l  p o r  ex c e len c ia .

N o  es e x t r a ñ o  q u e  los in g leses  
a d o p te n  re sp e c to  d e l  A f r ic a ,  un 
p la n  s e m e ja n te  a l  q u e  t a n  buenos 
r e su l ta d o s  les p ro p o rc io n ó  e n  e l 
A s ia  m e r id io n a l ,  la  l l a m a d a  Com­
p a ñ ía  d e  la.i In d ia s ,  q u e  se fundó  
con  e l  p ro p ó s ito  de  c o m e rc ia r  en 
a q u e lla s  cos tas , y  fué  e x te u d ie n d o  
sus f a c to r ía s  h a s t a  q u e  c o n v e r t i ­
d a  e n  so b e ra n a  d e  e x te n s o  t e r r i ­
to r io  y  te n ie n d o  á  su e ld o  á  m u l ­
t i t u d  d e  p r ín c ip e s  in d íg e n a s ,  so ­
b e ra n o s  n o m in a le s  d e  v a r ia s  p r o ­
v in c ia s ,  lo g ró  o f re c e r  á  l a  C orona  
d e  la  G ra n  B r e t a ñ a  e l  im p e r io  de 
la s  Ind ias .

V e n ta ja  h a  s ido  p a r a  a q u e llo s  
n a t u r a le s  e l  e s t a r  bajo  la  d o m in a ­
c ió n  in g le sa ,  p u es  r e sp e ta d o s  en 
su  re l ig ió n  y  co s tu m b res ,  y  g o z a n ­
do  d e  p az  in t e r io r  d e s d e  la  in a u -  
r re c ió n  g e n e r a l  de  h a c e  c u a r e n ta  
añ o s ,  h a n  o b te n id o  to d o s  los  b e ­
neficios q n e  los a d e la n to s  d e  la  
c iv il izac ió n  p ro p o rc io n a  A los  p u e ­
b lo s  m á s  c u l to s .

E l  f e r r o c a r r i l  y  el te lé g ra fo  p o ­
n e n  e n  com un icac ión  la s  l la n u ra s  
d e l  in t e r io r  con  la s  costas; los 
t r a n s p o r te s  ráp id o s  y  económ icos 
p e r m i t e n  e l  c u l t iv o  de  ce re a le s  
p a r a  la  e x p o r ta c ió n .  E l  t é  d e  la  
I n d i a  v a  s u s t i tu y e n d o  a l  d e  la  
C h in a  en  e l  consum  i d e  la  M e tró ­
po li ,  p re f ir ién d o le  p o r  l a  c i rc u u s -  
t a n c i a  d e  su  m a y o r  fuerz-t.

D e  las  185.5DÓ.00U l ib ra s  de  té  
q u e  p a g a ro n  d ere ch o s  d e  consum o 
e n  In g la i-e rra  e n  1888 , p ro c e d ía n  
d e  la  I n d i a  y  d e  C e i lá n  105 m i ­
l lo n e s  d e  l ib ra s  y  sólo 80 m illones  
d e  l i b r a s  d e l  C e le s te  Im p e r io .

L a  g u e r r a  c iv i l  d e  los  E s ta d o s  
U n id o s  ofreció  ocasión  o p o r tu n a ,  
h ace  v e in t ic in c o  años , p a r a  e n s a ­
y a r  e l  c u l t iv o  d e l  a lg o d o n e ro  en  
l a  p e n íu s u la  índ ica ,  en say o s  q u e  
se h ic ie ro n  t a m b ié n  con  é x i to  en  
E g ip to .  E l r e s u l t a d o  n o  h a  p o ­
d id o  se r  m ás s a t is fa c to r io ;  a n u a l ­
m e n te  se co sech an  e n  la  lu d i a  
m ás d e  t r e s  m i l lo n e s  d e  q u i n t a ­
le s  d e  a lg o d ó n ,  d e  los  cua les  la  
m i ta d ,  p ró x im a m e n te ,  v ie n e n  á 
E u ro p a ,  y  e l  r e s to  s i rv e  d e  p r i ­
m e r a  m a te r i a  á  la s  im p o r ta n te s  
f á b r ic a s  de  te j id o ,  e s ta b le c id a s  e n  
B o m b a y  y  o tro s  c e n tro s  d e  p o b la ­
c ió n ,  y  q u a  h a c e n  s é r ia  c o u ip e -  
te u c ia  á  M a iic h es te r  y  á  O ldha in  
en  los  m ercados  d e  a q u e l l a  P e ­
n ín s u la ,  y  t a m b ié n  en  los  de  la  
C h in a  y  el J a p ó n .

C o a  e l  a u m e n to  y  d e s a r ro l lo  
d e  las  f u e rz a s  p r o d u c to r a s  y  la 
fa c i l id a d  d e  com un icac iones ,  h a  
d esap a re c id o  d e  l a  I n d i a  l a  p la g a  
a s o la d o ra  d e l  h a m b re ,  á  q u e  es­
t a b a n  su je ta s  p e r ió d ic a m e n te  casi 
to d a s  la s  p ro v in c ia s  e n  los años 
d e  m a la s  cosechas, y  p a r a  e v i ta r  
l a s  f u n e s ta s  consecuenc ias  d e  la 
f a l t a  d e  m ed ios  d e  su b s is ten c ia ,  
e l  G o b ie rn o  d e  l a  co lon ia  s e ñ a la  
a n u a lm e a te  e n  sus  p re su p u e s to s  
l a  sum a d e  37 l l 2  m illo n e s  d e  p e ­
s e ta s  p a r a  fo rm a r  u u  fondu  a c u ­
m u la d o  p a r a  a t e n d e r  á  e s ta s  c o n -  
t in g e n e ia s .

P a r a  se r  im p a rc ia le s  debem os 
s e ñ a la r  e n f r e n te  d e  la s  fav o rab le s  
c ond ic iones  e n  q u e  sus d o m in a d o ­
res  h a n  co locado  a l  in d io ,  la s  p e ­
sa d as  c a rg a s  t r i b u t a r i a s  q u e  se le  
p o n eu .  Los ing leses, e n  p a r t e  p o r  

' co n v e n ie n c ia ,  y  a lg o  ta m b ié n  p o r  
I a lu c in a r  á  aqu>^llo3 o r ie n ta le s ,  a d ­

m ira d o re s  d e l  lu jo  y  de  la  o s te n ­
t a c ió n ,  so s t ie n e n  e n  la  I n d i a  u u a  
fa s tu o s a  a d m in is t ra c ió n .  E l  v i r e y  
y  los a l to s  e m p lea d o s  v iv e n  en  
m e d io  d e  uu  lu jo  ex p len d o ro so ,  
h a b i ta n d o  e n  la  c a p i t a l  C a lc u ta ,  
d u r a n te  e l  in v ie rn o ,  y  t r a s l a d á n ­
dose  e n  la  p r im a v e r a  á  S im ia ,  a l  
p ié  d e l  H im a la y a ,  q n e  e s . l a  r e s i ­
d e n c ia  v e ra n ie g a .

E m p ie z a  á  c re e r se  q n e  l a  p r i o -  
c ip a l  c a u sa  d e l  a p la z a m ie n to  q u e  
t i e n e  la  cu e s tió n  p o l í t ic a  e s t r i b a  
eu  q u e  uo h a y  n a  p la n  d e  H a c ie n ­
d a  fijo y  q n e  p u e d a  a c e p t a r  la  
m a y o r ía ,  y  p o r  c o n s ig u ie n te ,  la s  
d if icu ltad es  d e l  d ía  n a c e n  d e  la  
f o rm a  e n  q u e  se h a  d e  m odificar 
l a  o b r a  d e  d o n  V en a n c io  G o n ­
zá lez .

P o r  lo  q u e  r e s p e c ta  á  l a  c o n t r i ­
b u c ió n  in d u s t r i a l  y  d e  com ercio . 

• p u u to  im p o r ta n t í s im o  e n  la s  a c ­
tu a le s  c i r c u n s ta n c ia s ,  d ícese  que  
p o d rá  se r  r e t i r a d o  ó m odificado, 
e e g ú n  q u ie n  se a  l a  p e rso n a  q u e  se 
e n c a r g u e  d e l  d e p a r t a m e n to  d e  
H a c ie u d a ;  p e r o  e n  e l  seno  de los 
c o n fe re n c ia n te s  d e  e s to s  d ía s ,  ae 
h a  d is c u t id o  m u c h o  l a  cu e s tió n  
d e l  im p u e s to  so b re  l a  r e n t a ,  y  d e  
s e r  c ie r to  lo  q n e  se d ic e ,  no  se  h a  
l le g a d o  á  u u a  so lu c ió n  c o n c r e ta  y  
d e f in i t iv a .

A lg o  d e b e  h a b e r  d e  e x a c t i t u d  
e n  e s to s  ru m o re s ,  c u a n d o  n o  se  h a  
d ic h o  d e  u n  m odo co n c re to  y  d e ­
f in i t iv o  31 los e s c rú p u lo s  d e l  señor 
G am azo  p a r a  e n t r a r  en  l a  c o a l i ­
c ión  h a n  s ido  ó no  venc idos .

E l  señor Cos G a y ó n  h a  d i r ig id o  
h o y  u n a  p re g - in ta  a l  G o b ie rn o , 
e n  so n  d e  p r o te s ta ,  p o r  e l a p l a z a ­
m ie n to  in d e fin id o  en  q u e  e s tá  la  
d iscusión  d e  p re su p u e s to s .

E l  sáb ad o , d ich o  s e ñ o r ,  p o r  e n ­
c a rg o  d e  su jü fo  e l  se ñ o r  C ánovas 
d e l  OasSilio c o n fe re n c ió  cou los 
seño res  p re s id e n te s  d e l  C onse jo  
d e  m i n i s t - r O B  y  d a l  C o n g reso ,  a c e r ­
ca  d e  e s to  a s u n to ,  y  I h  seño res  
S a g a s ta  y  A lo n so  M a r t ín e z  e x p u ­
s ie ro n  que ,  c o n t i n u á n d o l a  e n fe r ­
m e d a d  del m in is t ro  d e  H a c ie n d a ,  
é  im p o s ib i l i ta d o ,  p o r  lo  t a n to ,  p a ­
r a  i n t e r v e n i r  e u  a  d iscus ión  d e  
los p re su p u e s to s ,  s e g u irá  l a  d e l  
p r o y e c to  do  su f ra g io  u n iv e r s a l  s in  
in t e r r u p c ió n  h a s t a  q u e  la s  C ortos 
r e a n u d e n  sus ta re a s .

C on  e s te  m o t iv o ,  se h a  d icho 
t a m b ié n  q u e  e l  s e ñ o r  G am azo  ha  
v u e l to  á  in s is t i r  e n  q n e  no d eb e n  
d is c u t i r s e  ios p re su p u e s to s  m ie n ­
t r a s  no h a y a  m in is tro  q u e  p u e d a  
c o n t e s t a r  á  la s  o b se rv a c io n e s  qu e  
90 h a g a n .

E l  señor S a g a s ta  se v e  so lic i ­
ta d o  p o r  es tas  c o r r ie n te s  e n c o n ­
t r a d a s ,  y  d esea n d o  p o n e rse  en  
cond ic iones  de  s a l i r  a d e la n ta  en  
su  em p eñ o  d e  m a n te n e r  la s  C o r ­
te s  a b i e r ta s  h a s t a  el t é rm in o  n a ­
t u r a l  y  a c o s tu m b ra d o  de  l a  s u s ­
p e n s ió n  d e  fin d e  a ñ o ,  p ie n sa ,  á  
lo  q u e  se  d ic e ,  p o n e r  e u  b r e v e  á  
l a  f i rm a  d e  S . M. l a  R e in a  un  d e ­
c r e to  en c a rg á n d o se  in t e r in a m e n te  
d e  l a  c a r t e r a  d e  H a c ie n d a .

E n  los c írcu los  y  e u  la  p re n s a  
no  so b resa le n  m ás te m a s  que  los  
y a  sab idos d e  l a  conc iliac ión  y  l a  
crísi-i.

Los c o n ju ra d o s  se e m p e ñ a n  e n  
p r e s e n ta r lo  todo  m n y  n e g ro ,  a f ir ­
m a n d o  q u e ,  a p e s a r  d e  la s  e x c i t a ­
ciones h ec h as  a l  se ñ o r  S a g a s ta  
p a r a  q u e  r e s u e lv a  c u a n to  a n te s  
e l  p r e s e n te  conflicto , n i  la s  r a z o ­
n es  q u e  a le g a  é l  p a r a  i r l e  a p l a ­
za n d o ,  n i  la  a c t i t u d  d e  la s  C á ­
m a ra s  so s ten ie n d o  d isens iones  que  
d eb ie ro n  q u e d a r  te rm in a d a s  e n  
u u a s  c u a n ta s  h o ra s ,  n i  e l  hecho  
d a  h a b e r  d e ja d o  f u e r a  de  l a  c o n ­
c i l ia c ió n  á  c ie r to s  e lem e n to s ,  son 
las  cansas  d e  q n e  s ig a  e u  p ie  la  
c r is i s  y  conn inúe  p e n d ie n te  n n a  
c ues tión  d e  c a rá c te r  g u b e r n a m e n ­
t a l ,  c u a l  es l a  d e  c o n t in u a r  eu  
sus pues to s  m in is t r o s  q n e  d im i­
t i e r o n  sus c a rg o s  h a c e  d ías .

L a  cu e s tió n  g ra v e ,  s e g ú n  ellos, 
e s tá  en  las  personas  y  d es ignac ión  
d e  cargos, y  e n  r e a l id a d  d e  v e r ­
d a d  e l  se ñ o r  S a g a s ta  no  p n e d e  
a b o r d a r  e l  p ro b le m a  de  la  m o d i­
ficación d e l  G a b in e te ,  s in  t e n e r  
a n t e s  r e s u e l to  el d e  los s u s t i tu to s  
e n  c a d a  uno  d e  los d e p a r ta m e n to s  
d e l  E s ta d o ,  y  és te , h o y  p o r  h o y ,  
no l e  tiene.

Es m u y  posib le  que ,  de  m o m e n ­
to ,  c a m b ie n  la s  c i rc u n s ta n c ia s ,  
p e ro  e l  hecho  es q u e  s ig u e  e l  e ta fu  
qao  y  q u e  las  uposic ioues y  los 
d is id e n te s  e s tá n  y a  poco m enos 
q u e  e n  e l  d e l i r iu m  trem en s.

TE A T R O S

EsPAÑor, —El popular autor de Los 
valientes dió aoteanoohe una nneva y 
gallarda muestra ds su ingenio, propor- 
oioDando un ralo delicioso a' piíblioo que 
eODcurrió al olieico teatro de la plaza de 
Santa Ana.

E l  mundo comedia es ó el halle de í.uis 
Alonso ae titula laiiltima producción de 
Javier de Burgos.

El sainete no se dbtingaa ni por la 
novedad de ios tipos, ni por el interés del 
asunto.

Pero en cambio el dialogo ea siempre 
animado, chispeante, graciosísimo, man 
teniendo en constante hilaridad ai audi­
torio.

R e a l .—Con éxito brillante hizo sa 
debuten  el teatro Real con la ópera A í ­
da el célebre tenor Franeisoo Marooni, 
jn  cenooido del público madrilu&o por 
haber cantado en nuestro regio coliseo 
haoe dos afio.s, c o n  gran éxito, siendo uaa 
de sus obras favorita Los hugonotes

El Sr. Marconi nos dió i  conocer qne 
es no verdadera artiata, qua signe oau- 
tando con mucha delicadeza y que por 
sus fiaos modales y excelentes oondioio- 
nes do actor ostó é la altura de los pri­
meros tenores de ópera.

Recibió una ovación en el hermoso 
dúo con la tiple, qne fué la Sra. Kupfer, 
ouyo andants dijo maravillosamente. 
Ambos artistas fueron aplaudidos y lla­
mados ó esoena repetidas veces, así oo- 
mo en el dúo final de la obra.

Del resto de loa artistas que tomaron 
parte eu la ópera ya hablamos en las an­
terioras audiciones.

C o m e d í —Las tres cruces es el t í ­
tulo do una comedia en tres aotes y en 
verso, orlgiual de don Juan  José llerranz, 
que se estrenó anoche con muy buen 
éxito en ni favorecido teatro que dirige el 
se&or Mario.

Mario caracterizó muy bien sn papel 
de viejo solieron, que lejos de ser egoísta 
es un bendito, y mereoió unánimes spiau • 
sos, parlicnlarmonte en un monólogo del 
tsroer acto, en que estuvo inimitable y 
Sauehez da Lean y Balaguer los oyeron 
asimismo por el reatoe que supieron dar 
i tus tipos.

Ayuntamiento de Madrid
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L* G aetia  de «yer oootieno l u  ■ i -  
g:nieate9 diepostoiODea:

(SíifcírwanVít.—Realdeoreto mandan­
do proceder i elección parcial de un 
dipotado á Cortea por el dietríco de N a- 
ralmoral (Cácerea).

— Real orden reaolntoria do la  su i -  
pensiÚD del Ayuntamiento de A m aga, 
decretada por el gobernador civil de la 
proviucia do Badajóz.

H acien-ta .— Real decreto nombrando 
jefe  de administraaión de tercera oiaae 
de la  Dirección general de contribucio­
nes directas á don Tomóa de Lera y 
Oaliadiila,

— Otro nombrando interventor teñe 
dor de libros de la ordenación de pagos 
por obiigauiones del miniaierio de bls- 
tado, con la  categoría de jefe  de admi­
nistración de tercera clase, ó don Teles- 
foro Sáochei Sierra.

— Otro nombrando oficial tercero de 
la secretaria del ministerio de Hacienda, 
OOD la categoría de jefe  de administra- 
oiÓD de cuarta oíase, ó don Pedro F e r ­
nández Oteo.

La de boy publica la disposición ai 
guien te;

QoberHacióft — Raal decreto desesti­
mando el recurso de alzada interpuesto 
por don Antonio López Cejuela, oontra 
an a  providencia del gobernador de T o ­
ledo, referente i las listas electorales 
para concejales del Ayuntamiento de la 
eapital.

NOTICIAS GBNERAJ.ÍC8

E n  el pueblo de Santa María del B e ­
rrocal (Avila) ocurrió noches pasadas un 
sangrieuto snceso.

Varios amigos de dicho pueblo que ha- 
bian estado juntos en un establecimiento 
de bebidas, se dirigían á sus respectivas 
casas, pero al poeu rato Jesiís do Paz Ce- 
rrato parece que pronunció algunas fra 
l e s  relacionadas con el gasto hecho en el 
indicado esubleo im isnu , las cuales no 
agradaroD á su  oonveoinu Ignacio Pietroj 
óete arrojó una piedra á  la  cabeza de J e ­
sús, dándole tan terrible golpe que le des­
trozó por completo la cara, y  ya en (¡erra 
7 exái'ime Jesú;<, volvió á coger el agre 
sor o tra  piedra de cinco á seis libras oon 
ánimo de aplastarle la cabeza, intencio­
nes qoe no pudo conseguir por hsbórselo 
impedido sus compañeros.

El agredido no habló palabra alguna; 
cayó gravemente herido, y al ser trasla ­
dado i  su  casa espiró á los pocos mo - 
m sD tos.

El Sr. Becerra oontinüa molestado 
por un catarro pertinaz.

Los onerpos de esta guarnición irán 
snoesivameLte cambiando su armamento 
■u d e lo  1871 por el reformado Freire- 
B ruk , á  medida que en e l Parque de 
ceta plaza se rayan reeibiendo loa qne 
están ya construidos.

En el ininisUrio de Ultramar se ha 
recibido ayer m iQ ani el siguiente tele­
grama del secretario del gobernador ge­
neral de Cuba:

<íiaba>tct 13.— En la matiana de ayer 
inauguróse Colonia denominada Bece­
rra; el gobernador general distribuyó á 
loa oolouo» las casas y  terrenos y el d i ­
nero y efectos donados por los repcessa- 
tautes de las 8ociodadea Gallega y Mon- 
tafiesa.

La colonia está completamente te rm i­
nada; Ite obras fueron practicadas por 
soldadas del regimiento de infantería de 
Tarragona y del do caballería del Rey >

En los caseríos inmediatos á las sie­
rras de Junquera, provincia de Málaga, 
loa ftíoB y las nevadas recientes han pro ­
ducido alteraciones extrañas en la salud 
de muchos de aquellos oampesioos, si 
bien oon carácter lev e , teniendo que 
guardar cama dos y tres días con fiebre, 
dolor en los huesos y en Ja cabeza, y  un 
malestar inexplicable.

El famoso fabricante K tu p p  ha hecho 
á sus obreros de Eseen uu nuevo regato 
de SOO.lXX) martjos (62í>,00Ü pesetas), 
destinados a los que quieran construirse 
pequeñas casas.

En breve aparecerá en Gijón uu nu e ­
vo peiiódioo republicano titulado E l  
Prtgreso.

' fioo juego da té, de plata oinoalada, oomo 
regalo para la  tómbola que en los p róx i­
mos días de Navidad celebra en aquella 
población la Asociación denominada P a ­
tronato de la Juventud  Obrera.

- En Zaragoza parece que también se 
' han presentado algunos casos del dengue, 

revistiendo la forma benigna que en  Má­
laga y otras localidades.

Se h a  fugado do su  casa, en la villa 
de Torreniaozanaa, la esposa de un veci 
no de la misma, abandonando ásu  espo­
so y llevándose i  dos hijos y varias ro 
pas, incluso ia cama, sin que basta  la 
fecha se haya podido averiguar su  para- 

, dero ni las causas de ta l determinación.
! — -

El director del Ohaervatorio astronó- 
mioo de Milán, M. Sohiaparelli, h a  diti- 

I gido un informe á la  Academia de Cien- 
I cías de Roma, que de confirmarse, for­

m aría época en la historia de la astro­
nomía

M. Schiaparelli es un astróno distin­
guido, muy conocido principalmente por 
sus investigaciones sobre la naturaleza 
de ciertas estrellas y sobre los canales 
del planeta Marte.

E l astrónomo milanés h a  anunciado á 
la Academia de Roma que la rotación da 
Mercurio se vefifiu|, oon relación a! sol, 
en la misma forma qne la de la  luna 
renpecto á la tierra; es deoir, que de la 
misma forma que la luna presenta siem­
pre la misma faz á  la tierra durante su 
movimiento de traslación. Mercurio 
ofrece el mismo hemisferio al sol.

El fonótueoo del pequeño halanoco de 
la luna, descubierto por Galileo, existe 
también en Mercurio, pero en mayores 
proporcioues,,puee su amplitud es do 4T 
grados.

Do estas observaoiones deduce el a s ­
trónomo Kohiapareili que en este planeta 
los oontinentes y ios mares son más n u ­
merosos que en la tierra, y que la a t ­
mósfera tiene nna densidad considerable 
pues parece presentar precipitaciones 
análogas á  las nubes do la atmórfura te ­
rrestre.

Cualquiera que sea ia «xaetitnd de 
estas deducciones del astrónomo i t a ­
liano, siempre resultará un descubri­
miento importante paca la mecánica ce - 
leste el haber demostrado que la cota-* 
ción de Mercurio se verifica como la  de 
la luna, en el mismo espacio de tiempo 
que BU movimionto de traslación.

En Paleucia promovierou ayer loa 
quintos nn alborote protestando de la su­
presión de aquella zona militar.

Original odisea de dos amantes, que 
refiero un periódico salmantino:

«Procedentes de ValJunoioi llegaron 
anteayer (el lunes) á esta ciudad, en t r a ­
je  ligerisimo, unos amantes, vecinos de 
dicho punto, que cuauto más oonSados 
se encontraban en brazos del amor.reoi 
bíeron la desagradable visita del burlado 
y agraviado marido.

Las angustias, ios temores, las vacila- 
oiones de ia  enamorada pareja no son pa­
ca contados.

Basto saber que por arte  de la oscuri­
dad que favoreció su ovaaión, el infortu­
nado esposo, que es trabajador en la 
oonatrucción del ferrocarril tvasversai, no 
pudo castigar oomo se propusiera la infi­
delidad de su media costilla,

Loa héroes de esta escena emprendie­
ron precipitada fuga en prendas interio - 
coa, y ooufortaduB en su amor, no dieron 
paz á  las piernaa n i reposo á los cuerpos 
hasta  que y a  en Salamanca entraron de 
cabeza, al despertar do la mañana, en 
oaaa de unoa amigos que tienen su  babi- 
taoiÓQ en un barrio extramuros, los cua­
les loa proporcionaron generosa hospita­
lidad.

nifiofl de familias pobres del barrio de 
Hostafranchs.

E a  la madrugada del sábado so d es ­
encadenó en San Sebastian una violen­
ta  tempestad.

E l huracán era terrible y  el aguacero 
copiosísimo.

Una hora más tarde volvió á repetir 
se el fenómeno. La ciudad, á ratos, p a ­
recía sumergida en las tinieblas. El gas 
se apagó en muchos puntos, y  en otros 
disminuyó su intensidad, de ta l suerte, 
que no permitía distinguir los objetos 
más cercanos.

Do San Fernando telegrañan las si 
guientes notioias del submarino Peral.

A las onoe y cinco de la mañaoa del 
sábado navegaba el P eral hacía la bahía, 
ouando al llegar jun to  á la Pun ta  de la 
Clíca, un oandray salinero atravesóse de 
improviso, y no pudiendo virar oon rapi­
dez á causa del viento. Este, embistió al 
Peral.

Del reoODOoimiento practicando en el 
su b m a rin o  resulta no h a b e r  n in g i in  des - 
p e r fe c to , oomo en u n  p r in c ip io  ae creyó 
p o r  el público .

El buque salinero h a  sufrido bastantes 
deteriores en la parte de estribor, tenien­
do qne descargar la sal que ooodnofa.

E l submarino hizo ayer evoluciones 
sumergido hasta el oastillo óptioo; efec­
tuado pruebas de velocidad con las esoo- 
tillas cerradas. Lanzó su primer torpedo 
á las doce y media; realizó sumergido di­
versos movimientos; á  la una lanzo otro 
torpedo que aloaozó una distancia de 300 
metros y llevó dirección excelente, lo que 
valió una ovaoión al buque; continuó su ­
mergido media hora y  lanzó otro torpe­
do, saliendo rápidamente i  flote y  po­
niéndose en marcha para la Carraca, 
donde llegó á las dos de la tarde, fon 
deando en el diqne núro. 3. Precedíanlo 
los vapores Manolita, B e ísa  Cristina, 
Oaribaldi y un yatk  de reoreo w n ban ­
dera inglesa y numerosas lanchas.

N O T I C I A S  P O L I T I C A S

Día de fiesta, mucho frío y  sin Con­
sejo de ministros.

Por ta l principio, puede adivinar el 
leetor el resto de toda esta scoaión, des­
tinado á recoger impresiones políticas. 
Pero para recogorias es menester que 
las haya.

Algo mejorado de su  catarro el p r e ­
sidente dcl Consejo, aunque no bien del 
todo, füé ayer á despachar con Su Ma­
jestad y á enterarse del estado de salud 
del Rey, que está ya casi restablecido.

Por la tarde fué el señor Sagast» á 
visitar al ministro de Hacienda y á  loa 
de Estado y Ultramar, que también oon- 
tÍDÚan indispuestos.

El ministro de Hacienda, que como 
dijimos, tenia preparado para hoy su via­
je  á Málaga, lo ha aplazado por unoa 
días oon motivo de encontrarse enferma 
nna de sus hijas,

También tuvo que quedarse ayer en 
cama, molestado por u n  fuerte  oetarro, 
el ministro de Graoia y  Jnstioia.

IjV Gaceta peblioa hoy el signieote 
parte oficial relativo á la mejoría experi­
mentada por el rey:

«S. M. el rey (q. D. g.) h a  pasado la 
noche con mucha tranquilidari hallán 
dose muy próximo á entrar en el perío­
do de la oonvalcoenoia. a

I A n te  público muy poo.i numeroso ce - 
! lebró ayer su  primera sesión la Asam - 

biea de la Liga Agraria
E q torno del señor Bayo ocuparon la 

Mesa prepidencial los señoree Gamazn. 
Moyano, .Muro, oende de Casal, M alu- 
qaer, ooodo de Eetéban y Alvarez í l a -  
riño.

Después de leída que fué una m emo­
ria—reseña de las últimas campañas de la 
Liga, el señor Bayo dijo algunas elo 
cuentes frases, que terminaron oon la 
proposición ds uu voto de gracias á los 
que defienden en las Cámaras los ideales 
de la Liga, y fué aprobada por unanimi 
dad.

Aflsroa del primer tema, que ya uues - 
tros lectores conocen, hablaren los seño­
res Cantin, Martín Conde y Pitarque.

E n tre  aplausos muy nutridos, el señor 
Estraus propuso que la Liga se consti­
tuyera en partido mililanto.

Sobre el tema segundo usaron de la 
palabra los señores Pitarquo, liivas Mo­
reno, Miña y conde de Casa!. In te rv i­
nieron también en el debato los señores 
B runet y Rivas .Moreno.

L a  sesión de hoy empezará á ¡a una y 
media.

E l ceohe que hace el servicio de M á­
laga á  Estepona volcó al llegar al p u e n ­
te  lie la Cala, inmediato á aquella ciudad. ¡

En el Ferrol es esperada de un día á 
otre la fragata de la marina imperial 
rusa VaHiniir Monomafh.

ÍL S. A. la infanta Isabel h a  remitido a! 
gobernador civil de Valencia, por co n ­
ducto d. I marqués de Na,jera, uu m ig n í-  i

Bajo la presidencia dei señor Mellado 
se rennió ayer en el Ayuntamiento la 
ju n ta  general de escrutinio

Unas por gran mayoría de votos y 
otras por unanimidad faeron desechadas 
las protestas qne habí» oontra ios seño­
res Huarez de Figueroa, Fárraga, F e r ­
nandez Soler, Cabeza, IJo rca  y García 
Ñuño.

Este asunto preocupa mucho al m i­
nistro de la Gobernación, por la diversi­
dad de candidatos y  el eocono con que 
■e  disputan el triunfo en cada localidad.

A  la hora reglamentaría comenzó ayer 
el sorteo de mozos del actual reemplazo 
en los cuarteles de los Docks, Conde- 
Duque y  San FranoÍRoo de Madrid. E l 

í orden fué completo hasta  el anochecer, 
en que los presidentes de las tres zonas 
suspendieron el acto, dejándolo para con­
tinuar hoy á  las siete de la mañana, 

i Los quintos que estaban en San F ran -  
I ciseo obedecieron retirándose; pero algu­

nos de los Docks y  todos los del üonde- 
' Duque protestaron á gritos, pidiendo 

que el sorteo continuara inmediatamente.
Entonces el coronel del Conde Duque 

mandó que fuerzas del regimiento de ca­
ballería de la Reina despejasen el local 
y loa mozos salieron voceando por las aa- 
iles de San Bernardo y Preciados, P uer­
ta  del Sol y calle Mayor, donde se d e tu ­
vieron para  que una oomisión formulase 
protesta ante  el gobernador

Recibió i  la comisión de mozos el se - 
cretario Sr. Madrid-Dávila, y  á poco lle ­
gó el S r. Aguilera, quien lea prometió 
atender sus quejas ai Us formulaban por 
escrito y  sin hacer ningúu género de ma- 
nifestauiÓD pública.

Algunos grupos dirigiéronse á la ea- 
pitania general; pero al oficial de guardia 
no les permitió la entrada.

Entre tanto se habian reunido frente 
á los Consejos unas 600 personas, y  al 
saberlo acudió presuroso e l gobernador 
oivii, quien les amonestó y logró co a- 
vencerlos do que debían ratirarsa.

Los quintos oyeron sus sfeotuosas pa­
labras y obedecieron al Sr. Aguilera, 
dándole entusiastas vivas.

La protesia de los quintos era más 
enérgica por no haber ordenado la  mesa 
de sorteo que se lacraran los bombos.

A  consecneocia del esoesivo frío que i 
hace en Baroolona, han muerto algunos

El día 2 0  parece que hará el señor 
Oapdepón les nombramientos de aloai- 
den de las ,capitales da proriootas más 
importantes.

Sesiones de Cortes
a o r s r G á - E i i a j s o

Final de la sesión del día 14.

Afirmó que el señor Azoárate ha pro­
movido el debate de un modo inoportu­
no, pues la cuestión dcl Ayuntainíeuto 
se bailaba sometida á  los tribunales, y 
ae debe esperar a l resultado .dcl proceso.

E u  su ooncapto, llevando el asunto al 
Parlameoto, desapareoen las huellas de ' 
culpabilidad y se hace imposible la acción 
de la  justicia.

Declaró que procede y  ha procedido 
de acuerdo oon el Gobierno en todo; 
pero esto 00  obstante, lo bueno que b a ­
ga será de su  partido, y Jos errores que 
cometa seráu exclusivamente suyoa.

Consignó que á  él no le toca hablar 
respecto del Ayuntamiento, porque no 
tiene más datos que ios que tiene cual­
quier concejal, sino dedicarse á corregir 
y  enmendar ¡os defeotos de la  adminis­
tración muuicipal.

Concluyó mauifestaudo que el antiguo 
sistema del «M is eres tú>, puede con­
ducir á quo el país diga iTodus seis 
iguales.»

E l señor Roinaru Paz eon motivo de 
a lus iousS ,  d i je  q u e  ni el señor Azuarate 
ui el c o n d e  ue  Toreno h a b ía n  sido  más 
sevoroa ui luás iujnstoa que el señor Me­
la d o  p a r a  ca lif icar  la a d m in is i r s c ió n  
m u n ic ip a l .

El señor Mellado: Eso es inexacto, y 
cao demuestra que no podía tener ys p ie ­
dad oou sus señorías.

Los señores Paz y Arroyo protestaron 
con energía de estas palabras.

E l soñur Remoto l'uz continuo dicien­
do que el aloaldo es uii náufrago que ae 
ahoga y que no puede cumplir oada de lo 
que ha otrecido.

Reotífíeó el señor Romera Paz indi­
cando al señor Mellado que no tenga pie­
dad de ninguna clase y como alcalde pro­
ceda de la manera que conaidore más 
oportuna.

Se interrumpió el debate y  ju ro  el car­
go de diputado vi señor Carroño

E l señor Azoárate rectificó demostran­
do que la luiuoria lia piauteado la ínter 
pe'ación con oportunidad y paia  fi-iuaiizar 
la acción del gobieino en los asuntos del 
municipio.

Después do varias rcciifioaoioDea y de 
renunciar i la palabra el señor Espinosa 
se d i  por turmioado el debate soñre la 
interpelauión del suñoc Azuárate.

Su levanta la sesión a las uoho menos 
cuarto.

Sesión del dia  16 de Diciembre de 1SS3.
Se *bre á la.s tres y  -uarto , bajo la 

presidencia del señor Aloneo Marfínes, 
y  80 Ire y  aprueba ol aota de la anterior.

Se declara vacante ni distrito electo­
ral de T ireo , y  e» leen dos proposicio­
nes lie ley, que apoyan los señores Gon­
zález de la F u e r te  y  Ansaldo.

El señor Gnliérroz Mas pide no ex

pediente que el señor ministro do la Go­
bernación ofrece traer á la Cámara.

E l señor Moheda hace algunas obaer- 
Taoionei referentes al Ayuntamiento de 
Ponferrada, que son contestadas por ol 
señor García Prieto.

Et señor Romero Gil Sanz pregnnta 
si los jefes de las to sas  militares están 
autorizados para  suspender loa sorteos 
de quintas una ves empezados, refirién­
dose oon este motivo á los anoesoa oon- 
rridoa ayer en el cuartel del Conde 
Duque.

E l señor ministro de la  Gobernación 
dice que él nada puede decir porque es­
tos asuntos corresponden al ministerio 
de la Guerra.

RectiSoan los señorea Romero Gil 
Sanz y ministro de la Gobernaeión.

E l señor Santa Cruz hace una p re ­
gunta de escaso interés, siendo contesta­
do por ol señor Coa-Gayón.

É l señor Mellado mauifiasta que al 
hablar en la sesión del sábado do la sus­
pensión del Ayuntamiento de Madrid 
en 1878 no quería ofender á la minocía 
republicana ni muoho monos, pnea la re ­
presión do la  inmoralidad es uu deber 
de todos loa gobiernos ya sean m on ir-  
qniooa ó republicanos.

Dioo que en efecto, no fueron suspen­
didos en su ejeroicio algunos oonoejalei 
por motivos análogos ó lo® ahora, sino 
por desórdenes políticos susoitadoa oou 
motivo de sor loa tenientes da alcalde 
jsfes de la  milicia nacional, pero que en 
aquella épooa, como on la actualidad, la 
opinión pública hallábase muy esoitada 
con motivo de las iamoralidadea que se 
cometían en el Ayuntamiento.

El señor Pedregal manifiesta que que­
dan muy atenuados los cargos que el sá ­
bado hizo el señor Mellado al A y u n ta ­
miento de 1873, pero que no son sus 
explicaciones bastante saciafaotorias, J  
tiene en su oonsecuencia que rogar al 
Congreso le oonooda permiso para defen­
der á los oenoejales de aquel A yunta- 
mieuto.

Preguntado a! Congreso por u n  señor 
secretario si autorizaba dieha defensa y 
contestado afirmativamente, el señor P e ­
dregal,- usa de la palabra manifestando 
que nada hizo aquel Ayuntamiento, como 
lo prueba un expediente instruido por el 
señor Corbalán eo que uada inmoral se 
denunciaba.

Cita varios nombres de ooncejalea que 
formaban parte de aquel Ayuntamiento, 
y quo han sido propuestos ahora para 
oubrir las vacantes que lian quedado por 
suspensión.

El señor Mellado dice que esos rumo­
res han sido propuestos por él. y  el se­
ñor Pedregal oontesta que eso demuestra 
ol conocimiento que tiene de lo bien qne 
cumplieron con su deber.

E l señor Malsonnave defiende la ín -  
rorvenciÓQ que ol Gobierno ropubüoauo 
tuvo en la  suspensión del Ayuntamiento 
de 1873, y  dice que ai se suspendió no 
fué por inmoral, sioo por perturbador; 
porque ei Gobierno, que cataba en gue­
rra, tenía precisión forzosa de desemba­
razarse de todo lo que le creara obstácu­
los, para consagrarse por completo á  te r­
minar la guerra.

Aquel Ayuntamiento, siguiendo el 
ejemplo dado de secuestrar los bienes de 
los carlistas, quería imponer un impues­
to extraordinario á  los q u j profesaban 
tales ideas, y  el Gobierno se opuso por 
completo porque consideraba que aque­
llo era un abuso.

Con respecto á la conduota de aquel 
Gobierno con la p rensa , d ioeque !o ú n i ­
co que se prohibió fué el dar noticias de 
la  guerra, pues en lo demás disfrutó ab ­
soluta libertad.

Censura al gobernador civil porque no 
b a  inspeccionado como debía la gestión 
del Munieipio de Madrid.

Rectifican los señores .Mellado y Mal- 
zonnavo y termina esto iucídento.

E l señor Cos G ayoi excita á  la Mesa 
y al Gobierno que oontiuúe la di.ousión 
de presupuestos.

Continúa la  sesión ouando nos rotira- 
moB de la tribuna.

Sesión del día 14 de Diriem'are.

Abrese la sesión á las tres y cuarto, 
presidida por el marques de la Habana.

El BCfiot Fabiá reproduce uu ruege re­
lativo si estado do nuestra circulación 
luoQUtaria y  fi luoiaria, lamentándoqe do 
no tener un gobierno con quien diaoutir, 
pucH que ooD^idoru muerto al a  -tual.

El señor Rodríguez Seuano dirige uu 
ruego á los ministros de Tomento y H a ­
cienda, recogiendo después la t  palabras 
pronunciadas en ia leatóii de ayer oontra 
la  J u n ta  de inform arón agraria, ecn 
cuyo motivo se reproduce el incidente, 
interviniondo lo-, señoras Cuesta y S an ­
tiago y Torres Villanueva.

Ayuntamiento de Madrid



Se eotre  en U orden del di» y
Se »prueb» sin disensión el dictamen 

rel»tÍTo al ferrocarril del Valle Je  Ugar- 
te  al rio Oalindo, y  pasa el Senado á 
renoirao en seoeiones i  las oinoo menos 
cuarto par» nombrar ra r ia i Comisiones.

Se reanudó laseaión i  las seis y  cinco 
minutos.

Se dió cnonta del resultado de la r e ­
unión de secciones, y  se levantó la se ­
sión

O L T I \ f A S  IM P R E S IO N E f i

Animación escasa en el salón de con­
ferencias, Comentarios sobre el debate de 
los presupuestos y apreciaciones sobre la 
próxima crisis Noticia de interés, ningu­
na

— El señor ministro de Hacienda t e ­
nia el propósito de marchar é  Málaga, i  
fin de ver si oonsegíue restablecer su  sa ­
lud. Pero algún retroceso que sufrió ayer 
su enfermedad, si bien de poca importan­
cia, y  acaso también las neaesidades de 
la política, le bailan obligado á desistir 
por ahora del viaje.

■ “ Parece que so aspira á que el ar­
tículo primero del proyecto del sufragio 
quede votado en la  semana actual.

Atribúyose al señor M oret el propósi­
to do terciar en la discusión dcl artíeolo, 
para  fijar puntos de vista distintos de ios 
adoptados por la  Comisión de dictamen.

- - S e  dice que la reorganizaeión del 
gabinete no so realizará hasta  mediados 
de Enero; y que las Córtes— después do 
las próximas vacaciones— no volverían á 
reunirse hasta ol 20 ó 25 de Enero; pero 
nosotros DO croemos que estas noticias se 
oonfirmen. ^

— H a circulado la noticia de qne asi 
que se efectúo la próxima crisis política, 
•I nuevo ministro de Hacienda retirará 
el proyecto de oontribuoión industrial.

Del Exterior.
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a a  de aquella población hundida, tumba 
de pasadas generaciones, que ababa de 
enterrar en su seno á corazones atrevidos 
y generosos.

X X V II  

E duardo Rendón.

Tenemos quo volver, naturalmente 
la vista hacia el valiente y  generoso jo ­
ven i  quion le había tooado en suerte ir  
á  bordo de E l E rebo  pata traer víveres 
y  los efectos nccet-arioa, á  fin de llevar 
adelante loa trabajas que intentaban 
praotioar. Eduardo de Rendón había par­
tido alegremente, y  como su carácter era 
tan  frívolo oomo excelente, tan  impresio­
nable oomo generoso, tan  atrevido como

La oueatión de la epidemia 
el dengue, sigue preocupando la a te n ­
ción de la opinión y do la prensa A l ­
gunos diarios la oalifioau de E p id m ie  

fíVfi, Se hk,D presentado DULoero • 
sos oasos en fábricas, talleres y  colegios, 
Se tema que invada Ja guarnición; y 
para evitarlo se han tomado grandes 
precauciones higiénicas.

Sigue* formándose nuevei grupos 
parlamontarios con distinta» denomina- 
monea. E l más numeroso os el agrícola, 
Ayer celebró ol oomeroial é iuduBtrial 
una solemne reunión para acordar el 
plan parlamentario que deberán seguir 
inmediatamente después de las Pasotas.

CoHstaniinopla 16.— Se dice que 
pronto quedarán terminadas las nego­
ciaciones para formalizar un tratado en - 
tro e l J a p ó n  y Turquí», y  que oon este 
objeto se bau reunido en una cap iu l de 
Europa, represeutantes de ambas nacio­
nes á  semejanza do lo ocurrido reciente­
mente entre el Japón  y Méjico, cuyo 
tratado se firmó en Washington.

B r é e la s .—L a  Cámara de diputados 
ha discutido y votado recursos para 
conmemorar el jubileo del rey Leopoldo.

E n tre  los festejos se tra ta  da organi­

zar un gran banquete, al que asistirán 
todos los diputados, senadores, hombres 
de cicacia, ficaucieros, oto., de Bélgica.

E l rey, al saber la deeisión de las Cá­
maras, ha rogado quo se suspenda toda 
ciase de festejos, y  que los orédiles vo­
tados al efecto se destiuen á la Caja de 
Socorro para las victimas del trabaja.

L a  oonfereucia antiesclavista ha reci­
bido un entusiasta telegrama do S tan ­
ley. Se asegura que este viajero, des­
pués do visitar á Londres, irá á  B erlín , 
con objeto de ofrecer sus respetos al 
emperador Guillermo.

B e rn a  16. -L a  asamblea federal ha 
elegido 149 votos de los 154 votantes, 
presidente de la Confederación helvética 
á Monsiur Rnohonnet, y vicepresidente 
á M. W elts.

Existe  una costumbre general en S u i­
za: nombrar preaidente al vioepresidente, 
lo oual simplifica macho la eleooión y evi­
ta  las luchas electorales.

E l nuevo presideuto es una personali­
dad ilustre que ha ocupado el mismo s u ­
premo pucsiü en 1883.

E l vicepresidente W ults es suioo a le ­
mán y actualm ente ejerce ol cargo de 
ministro de Oomuoaoioaea*y Caminos de 
hierro.

R om a  16.—El diotamen de la oomi- 
sión parlamentaria que entienda en la 
supresión del derecho diferenoial con 
Francia, h a  sido presentado á las Cáma 
ras para so  diseusión.

Mr. Crispí ha declarado que desea 
que el tal proyecto sea discutido inme­
diatamente después que el do las re fo r ­
mas sobre Obras Fías y Beneficencia.

L a  simacíÓD económica del A yunta­
miento do Rum a es desesperada. Una 
comisión del mismo so ha acercado al 
gobierno y deolarado que ai el Estado no 
ayuda al Municipio se verá éste en 1» 
doloresa necesidad de suspender sus p a ­
gos en fin del presente mes.

B erlin  1 6 .— Se atribuye al mismo 
emperador Guillermo una nota dirigida 
á todos los periódicos ministerialos para 
que no ae ocupen del matriuiODiu de la 
princesa Margarita oou el heredero de 
Ral^ia, suceso ya abaiuouado por la pro 
fuuda emoción causada oo altas regiones 
ante  la  id e a  d e  quo la herm ana del em 
perador de Aleiuania tuviera que abjurar 
su religién y abrasar la de la iglesia 
griega.

Á tena í 16 .—Los estudiantes de la 
Universidad nacional de Gracia, han 
realizado un acta de simpatía háoia 
Francia, á  cuya nación atacaba violenta­
mente el periódico titulado Acrópolis. 
Reunidos muchos oentoaares de a q u e ­
llos, hioieton un acto de fé  con el nú - 
mero da! periódico citado, quemándolo 
publicameute, y  dirigiendo después un 
entusiasta manifiesto en que declaran la 
g ratitud  y el oariñu quo sientea por la 
República francesa.

Viena 16  — Las relaciones entre Ser 
via y Bulgaria son cada vez m is  tirantes, 
creyéndose que A ustria  tendrá que inter 
venir enérgioauionta en la cuestión d o ­
los Balkanes.

Causa por otro lado vivos temores la 
numerosa omigraoián de mootenegrinoe 
que se dirije á  Sórvia, suponiendo que se 
tra ta  da preparar ana eablevación en 
Bosnia, al mismo tiempo quo se vé un 
golpe de audaeia sobre Bulgaria. So a ñ a ­

de que R usia no es extraña á semejantes 
viajes.

Boletín cotneircíai
S alam anca .— Ayer cerró el mercado 

de asta plaza oompletamente estacionado 
en las trataoionos de granos. Los precios 
de estoa podemos decir que no han sufri­
do variaoiou alguna desde nuestra a n te ­
rior revista.

L a  cebada aun cuando la ja rn o s  el 
de 24 reales, oasi casi es difícil poder oo • 
locar partida alguna á  ese precio, por lo 
mucho que se ha recibido por forrooa- 
rri! de Valladolid, Paloocia y  otros p un ­
tos, y  por los acaparadores al detall ob­
tienen mayores ventajas en la venta de 
esta  que oon la del país, dándola un real 
y hasta  real y medio mas barata. Aun 
cuando sea aventurado, oreemos pues, 
que los precios se sostendrán como hoy se 

. encuentran, á menos que un acoidente 
casual y no previsto nos demostrár» lo 
contrario,

' E l cebado se  pesa hoy á  45 reales fue- 
. ra do pusrtas,

Pueníesaueo (Zamora).— La situación 
. de esto mercado es la siguiente:

Trigo de 32‘50 á  33 ra. fanega; ídem 
, blanquillo á 33; id. rojo á  32'50¡ oente • 

no á  20; cebada á  20; yeros á 12; leute 
' j a s  á  35; alubias á  80; aveba á 12; g a r-  
. bancos á  120; muelas á  50; guisantea á 
. 35; harina de primera á  14 ra. arroba;

ídem de segunda á 12; id. de te r- 
. cera á  10; salvado do primera á  14 reales 

fanega; id. de segunda á 10'; id. de te r ­
cera á 8; id. oasoarilla á  5; eohadu- 

! rae á  12.
M ansilla  de la; H u ía s  (León). —

' Tiempo bueno.
Trigo da 33 á 33'SO reatos fanega;

, ídem blanquillo á 33 '50 ; id . rojo á 33;
centeno á 22; oabada a 20; yeros á 22;

. lentejas á 35; alubias á  100; avena á 12; 
garbanzos á 120; muelas á 50; guiñantes 
a 35; harina de primera á 14 rs. arroba; 
id. de segunda á 12; id. de tercera á 11; 
salvado do primera á 14 rs. fanega; id. 
de aeguoia á 10; id. de tercera á  8; id. 
oasoarilla á  6; echaduras á 12,

V uida .de Valderadaey (Valladolid). 
Terminadas las faenas de sementera em- 
p k ia u  las entradas do trigos; hoy la en 

. trada ha sido do 1.2uO faneges, que ee 
han pagado de 33 á 33,25 reales las 94 
y  uu oarro á 33 .50 reales.

La situación de este mercado es 1» s i­
guiente:

E l trigo, do] que hay pooa salida, ss 
paga de 29 á 3 0  rs. las 9 2  libras; la ce­
bada á 16 rs.

La cosecha de mosto buena; clases 
I excelentes, sin ventas ni precios al p re - 
; gente,

P aredes de N ava  (Palonoia).— O fer- 
 ̂ tas de 2 i ' )  fanegas de trigo á  34‘50, no 
 ̂ pagan más que á  33*25 y so han  vendi- 
‘ do lOO fanegas.

Las ventas de mostos se han hecho,
'  de 3*50 á 4  rs. oántaro, habiéndose ven­

dido bastante.

L erm a  (Búrgos) — La situaeíóo dol 
marcado es la siguiente;

Trigo á 33 reales fanega; centeno á 
- 19 id id; cebada á  29 id  id; algarrobas á 
: 10 id id; garbanzos de 100 á 120 id id;
, h a r in a 'd e  primera á  15 reales arroba;

I

caballeresco, no pudo menos do mirar 
aquella serie do figuras que el abismo 
había oonservado oon extraordinaria per 
feoióu, sin oaidarse mucho de sus aoti 
tuJea y desconsoladoras expresiones.

— Lo que son los hombres, maldita la 
gracia que me hacen,— exclamó exami­
nándolos con detención, haciendo caer 
sobre aquellos grupos los rayos de la  lám­
para; -p e ro  hay por aquí algunas muoha 
chas que, ai no estuvieran muertas, seria 
capáz de robarlas para  presentarlas con 
sus trajes egipcios en los paseas do M a ­
drid. Sobro todo, he aquí una que seria 
la Vénus tal vez de estas elegantes p re ­
históricas. ¡Obi si DO temiera profanar 
esta santa mansión; croo que tendría va­
lor de estam par un ósculo profano en esa 
Amnoris sublime, más hermosa que la 
poeta creación enamorada de R am a- 
ses.

Luchó el joven algunos instantes oon 
su pesamiento, pero venciendo sus no­
bles deseos á aquel oaprioho algún tanto 
artístioo y licencioso á la par, salió del 
templo, abandonó la ciudad, atravesó 
loa campos cristalizados, cruzó la gargan­
ta  abierta en las rocas de cristal, y  por 
último, llegó i  la playa después de dos 
horas de marcha.

Sin  comprender bien la rssóa ni el 
por qué experimentó un seniituientu de 
alegría al ver |^s tracquilas olas de los 
lagos, y  doedc luego se dirigió al pra 
montorio en cuyo seno había quedado 
anciadu E l Erebo. U na vez on aquel

Ídem de segunda á 13 id id; de tercera 
á  11 1;2 id id; harinilla á  16 reales f a ­
nega; vino tinto superior de 14 á 18 
reales cántaro; aguardiente anisado de 
32 á 33 id id; patatas de 3 á 4  reales 
arroba.

Falencia. — La situación de este mer­
cado es la siguiente;

Trigo de 26 á 27 ra. fanega; centeno 
de 16 á 17 id. id; cebada á 17 id. id; a l­
garrobas de 15 á 16 id. id; garbanzos de 
70 á 90 id. id; harina de primera á 14 
rs. arroba; ídem de segunda á  12 id. id; 
Ídem de tercera á  lO id. id; oerdos oeba- 

. dos de 10 arrobas á 40 rs. arroba; ídem, 
de 10 en adelante á  42 id . id.

Valladolid .— Hoy han entrado en loa 
. almacenes de Canal unas 2 500 fanegas 

de trigo nuevo que se han vendido al pre- 
: cío de 35 rs. 50 os. fanega.
' El temporal recio en hieloa.

Pocas ventas de trigo, pues los ten e- 
, dores de este grano no lo ceden por su 

poco precio, 
i  Muoho más abundante la exposición 
. de crias, de las que se vendieron en pro- 
. porción y á precios subidos, relaoionsdos 
I  con su tamaño y raza.
' Considerado en general este mercado,
' puede deoirse quo h s  sido uno de los 
, buenos.

T o rrtla veg a  (Santander).— El m e r ­
cado del jueves ha estado regularmente 
oonautrido, observándose alguna más 
animación que en tos anteriores de hace 
algunas semanas.

El precio del maiz fué por término 
medio el de 8 pesetas fanega. Las alubias 
van alzando un respetable valor, ven - 
diéndose la fanega entre 19 y 21.pesetas. 
Las patatas á 1'25 y 1*50 arroba.

También estuvo más oonourrida la 
plaza do los cerdos, viéndose ya muohos 
para muerte, que tuvieron pronta salida, 
ouyos precios calculados fueron de 15 
á 16 pesetas arroba.

V itigadino  (Sslamanos).— La s i tu a ­
ción do este zacrcsdo e i la siguiente.

P an i'ias . -H a r iu a  de primera á 14 
rs. arroba con derechos; ¡dem de segunda 
á IS; idom do ouarta á 13 rs. fanega; sal­
vado do primera á 9; idom de segunda á 
6; Ídem do tercera á  5 ; triguillo á l 4 .

Partidas un real menos.
Tendenoia del mercado, sostenido.
Tiempo bueno.
Bastantes vendedoresjde vino, pues to ­

dos desean vender.

Cambios sobre plazas de U l ­

tram ar y  Kztraüjero.

I puerto pudo ver las luoes de proa y  popa 
; del barco que perinauccía en su sitio, y 

dirigióse á  la ensenada donde estaba fon­
deado.

E l segundo piloto, 'que era, oomo ya 
hemos dicho en alguua ocasión, una per­
sona de toda la  confianza del doctor, le 
mandó el bote á  la orilla tan luego oomo 
ae apercibió de la llegada de Rendón. 
Trasladada este á  bordo manifestó los 
desdubrimientos que acababan de hacer­
se y  la neocsidad que habia de que dos 
hambres de la tripulación lo acom paña­
ran  conduciendo los efectos que se neoe 
sitaban

-¿Entonces oon qué gente me q u e ­
do'?—dijo el segundo piloto.

— Con los fogoneros y oon otro mari - 
aero nada más orco que ese es el perso­
nal que hay

— Aei es la verdad,— replioó el pilo 
to — A hora bien, señor de Eduardo, 
¿cuánto tiempo estaroi.s fuera del vapor?

— Las «ircuDstanoias to dirán; pero 
yo oteo que todo será oueatión de unas 
veinte y cuadro horas.

Satisfecho oon esto Eduardo volvió á  
tierra O'in los dos hombres, llevando una 
verdadera repostería y los efectos que 
se ueoesitaban para sacar vistas, fo togra­
fías y  detalles de la Ciudad de Oro.

Ahora lo quo cenveofa ora llegar 
presta

A i  ofcoto. aceptó aquel principio filo­
sófico que dice que caminando despacio 
se llega más pronto quo cuando se mar- \

C o t i a a o i ó n  o f i c i a l  d e l  d i a  1 4

oaifBioa

Londres, á  9» d / f . . . . .  D inerot. 26 98
L-ondres, á  8 d /v ...................  26 24
Parle, á  8 d /v ...... francos 4*06
Burdeos, á  8 d /v .......  » 00,ü(
Vlaraella, á  8 d / r  ' ■ O0 ,0<>
Lisboa, á  8 d /v ........... - 00,0t‘
Hamburgo, á  8 d / v . . . .  » 00,Ui
Génova, i  8 d /v ........ ' > 00,OC
H ab an a ................... > 00,ls'
Puerto-Rico............................ 00,Oo
Manila......................., . . i  > 00,iKj

oha deprisa, volvió á emprender la oatni- 
nata por el sendero que ya dos veces h a ­
bía recorrido, oon no peco asombro y 
admiración por su parte. Los dos h o m ­
bree que le acompañaban, y  que eran dos 
valientes muchachos andaluces, aoostum- 
brados á la  oosta del Mediterráneo y que 
habían sido anticipadamente oontrata 
dos por e) doctor para aquella temeraria 
empresa, iban oontentos y  satisfechos. 
Contemplaban aquel espectáculo, del 
que DO sabian darse una cuenta exacta 
y  verdadera, y  no dejaban de haoor al 
guna que otra pregunta, que era satiefa- 
toriamente contestada por el alegre 
Eduardo.

Nunca oomo aquel momeuto habia es­
tado este de tan  buen hum er. Se le eou- 
rrian algunas frases agradables, y  peisa- 
ba en aquellas hermosas mujeres peiri - 
floadas que habia visto en ei templo de 
Belo ó del dios quo fuera, en razón á 
que no había llegado el momento de h a ­
cer uu análisis acerca del particular

— Si la diosa Isis, decía, tenia algúc 
pareoido oou esas mujeres admirables, 
hay que convenir que debió de ser la 
Venus broueeada del Oriente aotes de 
que ae presentase á los griegos salieado 
de las espumas del mar |Que no pudie­
ra uno tener la virtud de Jú p ite r  cuando 
animó la esta tua divina do Pigmaleón! 
¿Más para  qnéí Yu he leído en no eé 
que libro, qne cuando Is is  recibió la  no­
ticia de la m uetie .de su marido, dió un 
grito ta l que la m ar salió de su  eonlro y

ImIüM s.
FONDOS FÚBUOOa

OlllB.

jnU» llM. I*.*».

Deuda perpetua al 4
por lo o  ia te r io r . . . 74 65 > >

Idem id. pequeños, , . 76 25 » »
Idem id. fin oorriente 74 55 »
Idem  id fin próximo. 00 00 » s
Idom id. al 4  por 100

exterior................... 76 05 a >
Idem id. pequeños.. , 76 20 > >
Deuda amortizable al

4  por 1 0 0 ............. 88 30 a »
Idem id. pequeños... 88 90 > t
Billetes hipotecarios

de Ouba................... 106 10 » >
Anualidades de Cuba 00 00 > a
Carpetas provisionales

do Cuba................... 00 00 » •
Obligaciones muoioi-

p a le s ........................ 00 00 » ■
Obligaoiones del Bao

00 Hipotecario. . . . 00 oo » *
Cédulas hipotecarias

al 6 por l o o .......... GO 00 » a
Idem  id. a l  5 por 100 00 00 > •
Acciones delBanoodc

España..................... 00 00 ff >
Compañía de Tabaooe 108 00 » >

B o ls ín  d e i  d i a  1 5 .

Sin operaciones.

Espectáculos

F U N C IO N E S P . \ t tA  I l O i ’

R E A L . -No hay función.
E SPA Ñ O L. —  8 1 2 . —  3.0 par___

43.‘ de abono.— Lo sublimo en lo hol­
gar.— El mundo comedía es ó el baiU 
de Luis Alonso.

C O M E D IA . —  8 3i2,— T um o 3.»—  
Serie 3.*— Las tres oruocs.— El p a n ad in  
de Lola.

A P O L O .— 8 i ¡ 2 .— Apolo, músioay 
pianos.—Niña P an ch a ,—  Misa de rd- 
qnieu (estreno).— Certamen nacional.

L A R A .— 8 lj2 .— Série 3 T uran  
2.® p ar.— Los d ipu tados.— Los demo­
nios en e l ouorpo.— Los langostinos,—  
(Segundo acto.)

ZA R Z U E L .4. —  8 1¡2 — La noohe 
de boda. - E l  padre alcalde.— La Guia 
Ilustrada.— E l fuego de San Tolmo.

E S L A V A .— 8 1[2 .—¿Quién se oasaí 
— (Segundo acto.)— La flor dei trigo.—  
L a  calandria.

A L H A M B R A .— 8 1[2, —  Panorama 
naoional. — El año pasado por agua.—  
El gorru frigio.-^Panoram a nacional.

N O V E D a D E 5 ~ 8  í i 2.— Turno p a r .-  
F. 64 de abono.—Fabián ó el doctor 
negro.

JA R D IN  D E L  B U EN  R E T IR O .—

Gran montaña rusa todos loa días 
de ooho de la  mañana en adelante.—  
Precio de cada viaje; 25 céntimos.

los montes temblaron ocmo si fueran uu 
rebaño de corderos; añade además el li­
bro á que me refiero, qne la tal Isis lan ­
zó una mirada tan  aterradora, que todos 
los que estaban delante murierou de re­
pente... ¡Oaracolesl No es eso lo que nos 
oonvendHa. S i todos esas señoritas pre- 
histórioas tuviesen la gracia de aquella 
dama, reina, divinidad ó lo qus fuera, 
¿qué seria de nosotros si no quedasen 
convertidas en cristal, marmol ó .sal g e ­
ma esas hermosas eroacionas de otros 
tiempos? Sí, admirémoslas ya que no po­
damos amarlas. Sin embargo, yo he de 
llevarme uno de esos preoíosos ejempla­
res, aunque para ello sea necesario de­
rribar el templo dei dios de la C iudad  
de Oro.

Ib a  acaso i  proseguir en sus agrada­
bles meJitaolunes, cuando un sordo y le ­
jano rugido vino á  herir sus oidos, allí 
donde el sileaoio ora más impooonte qua 
la soledad espantosa que los rodeaba.

Detúvose nuestro joven, y volvió la 
cabeza liaeia los lagos.

— ¿Habéis oido^— preguntó á sus dos 
aoompañanios.

— S í,— ooQtestaron alio* con cierta 
iodiferenoía.

— Se me ha figurado que ha retumba­
do un trueno lejano en el fondo de osas 
lontananzas invisibles que no están al 
alcance de nnestras lámparas

— Kl agua de ios lagos,— dijo uno.
— El ruido del viento,— añadió e l 

otro.

Ayuntamiento de Madrid



i a t m í i  í  fflisím ts

G abinete central, Carrera de San Jerónim o, 15, prim ero  

consulta , de 3 á 6

AfiálitÍB, tnsfUerzas p ccn/ennciofi. irabajoa tnierogróJicoB, tiectric idsi, aereoterapia, 
m aioje , fccOoe y  ittiíhas, curaciones rápidas por nuevo sieletna. Estancias, desde JS pe- 
setos. Consulta personal jt diaria, de h e s  á teis. ío tsu l tr s p o r  correo. Gabinetes médi­
cos sucursales en los principales capitales. Servicios médicos á  toda Europa.

T el^ leos  3.o e s ,— C « D  nal la  d ia r ia  de  n n a  ú rn a t ro .—A|inrlada> C arreas  3 SO

t i  n i B f r í r i l  l i r  l l  T IC IC  i.» * / íM o rO í eníísépÍJM» D r ,  .á«de<, apro« 
J P  L L P K v I l n  Ui  I P  I l í t i C  b a d a s  p o r  líB  íocfV doííf» rf# A fedicitia  de  PVflMetVi y  
Nacional de E ig u n e  Fl/blica de f a r i s ,  constiliíTeB el litiico « i r e d io  para  oombafir la 
fobersulosíB. hlédicos ilustres, que entendiendo L tn redsioen te  tucurabielatie is  habían 
alarii’í do i  las íaiuilias. seeguísn y reitifican hoy, después de ripurcsas ccmprohacio- 
nes, que con las Eíldoros on/ieépíiffls del D r . A udet se cu tsn  jísicfs condenadts sutes 
i  iins ir.neile cierta, ( a h  n« ¡a ios, moderan la eapectcf ación, <ortan los sudores, alean 
la s ju e i to s  y  abren el apetito. Reniedio para quince días, lO pseetss, (De Tenia en las 

boticas.)
A í " "  f s ío m o rc i  J?o5t« cnra los padecimientos de

L  O  J  estóroagn, gases, acideces, pereza en las digestiones,
dolores, asir icodn . vónsitcs biliceos, etc., desaparece todo á  las primeras tomas. 8 

pesetas.

Para las PPfprmerijHpe s a m la s  Impotencia, debilidad genital,esperinaforrea. con- 
fd ia  Idb eDiermfaanPS sportias. g ffoenc ias í 'ee sceec» ,  abuios de todo género, etcé­
te ra , se cnran pcsiÜTsirente crn alguno de estes cuatro remedios: Fluido YHal, 5 pe­
setas; Gcíos Tiriífs, 6 j  las.; Gióivíes Vitales, 25 ptas.; Ferias del Serrallo, 40 ptas.; 
de l  iéndoie empezar j  cr bscer uso del Fluido Vital, no habiendo necesidad de usar 
loa otrcs sino cuando no se obtiene el resultado. i  or -sér muy rebelde el padecimiento 
6 m uy  avanrada  la  edad de Ja persona. 1 ates reirsdioB cienlíflcf s s c n  les rtricoe exen­
tos depoitgics.

m a r  la r r - t ím n ed ad es  infrcciora*.

garganta 6  vejiga, teses y  resfriados, prim er grado de tisis, Tíruela, earsmpién y demás 
maJop humores, fe  curan p tcnlam enfe con el Aníisepsis Audet, 2 ptas. caja,

T oD ico  e s p e c i a l  d e l  ¿ r  H o D k  d e  N e n  e y e r  -  Vigoriza sislrma nervioso; acre ­
cienta Ja fei'Undidsd; cura Ja impolencia, pérdidaaj sacnde la trietesa y  Iss monoira- 
nlas; aporta un gran bienestar; fortifica Jes nervios y  aun enta Ja agilidad; despierta 
m ncbsa  ganra de vivir; enriquece Ja sangre, perdiendo lir/a; cnra toda excitación; me­
jo ra  la afabilidad de carácter; súm enla  de priea el poder genital; sleja la  vejez y cura 
ia  parálisis; cura les bidropesías aféniia»; cr mbafe toda adiramip; entona, alegra y  vi- 
vifics; regenera el poder intelectual, aviva ia  voluntad; cnra Ja anemia; cura ¡a clorosis; 
aum enta  la  fuerza digestiva; devuelve )» salud, qne es la  mayor felicidad, 6 ptss.— 
A l t í o t c r r e i c c  .— ( lita ¡a fo r r e r a y  rem ás  padcciniieiiies del oído, 4. p t s a —A n ti-  
d i s h e t i c D  A u d e t  —t ora ia diabetes gliccsúrica ó azúcar excesivo en la  orina; calma 
la sed y f] ham bie; y  disminuye la  secrecién de la crina, que deja de se r  dulce, S pe» 
setas — A n tÍB íf i l í t ic c  A iide t .—Cúralos accidentes todos d é la  sífilis, desde el periodo 
de invasión al de caquexia, i  ptas,—A r t i r r e u i r á t i e o  A u d e t  — ( nra  les dolores reu­
máticos articularea. mufcnlares, fijos é  inconatantes, 4 p ta s ,—A sm á t ic o  S e y d e h e m .
— t u r a  el asma, lO ptas.

í  xisten remedies para todos los padecimientos crónicos qne afligín á la humani­
dad, loa cuales son curadcs con gran fortuna pe r  fu s  nueves sisiemss Pedir explica­
ciones y noticias d  Instituto Audet. Hotel de salud, Perrsz ,  66. Madrid, quien remite á 
todas parles, previo envió de su importe en sellos ó  giro, ioslem edioa antes citados 
con isa oporiunas piescripcinnes y  régimen.— Venta; É a d r id ,  Carmen, 41; Barcelona, 
Foimiguera F e n e r ,  Brfill, A lrmar, Vida!. Andreu, hafrrcada, Cros, e t c ; J ’ampícma, 
Warquina; Valencia, Cuesta; Sevilla, Santa paula , 8; Granada, Pan Jerónimo, 13, CVzs'í- 
llón. ~ ■ -  - -    -  - -  - .  .

vea; Tarragona. Cuchi; Linares, lo m b a ;  Cádiz, Matute; Coríagsna, Rizo, y buenas bo» 
ticaa

I  08 Buaen’ptoiea á  este periódico podrán 
mientoa

consultar gratis por carta sus paded-

LA LENGUA FRANCESA
ON

AL ALCANCE DE TODOS
p o r

RIQÜE DAÑERO Y FACIO
CATEDRÁTICO OFICIAL DB INQLÉ?, PBANCÉS Y ALBMÁN

E sta  obra está  escrita  expresam ente p a ra  que cualquier persona 
pueda aprender por sí m ism a en solas sesenta lecciones, la  lengua 
francesa, por un  método ameno y  tan  sencillo, que hace innecesario 
el auxilio del profesor y del Diccionario.

Volumen elegantemente encuadernado.
P a r a  los suscriptores de E n  P o p u l a r ,  5 pesetas, pudiendo dirigir 

los pedidos á  esta adm inistración. P ra d o ,  15, principal; p a ra  los no 
suscriptores 6 pesetas.

CAMPANAS

 _____________________________________________________  NOfiTíjAMUICANAS.

ÍANTIAGO, 2 2 , D R O G U E R Í A ,  SANTIAGO, 22  en sus palo­
minas demerropropas 
para esracioiies de Ferro 
capnlFabricaa talleres 
obras, coiejios.ete a lü. 
SD 25 « 5 0 pesetas ca­
da campana montada.

FABRICA D E PINTURAS PREPARADAS AL OLEO
D ISPU ESTA S PA R A  USARLAS

N C  H A C E KALTA SABR P I N T AR

Todos los colores perfeetsm este urepsrtdoe á  máquina y dispuestos para su empleo. Latas 
je  1[2, 1, 2  y  4 kilos

l ' t r a j i r t f r  ic  1 ay u á$ qut a l t i r  1# U ta, rtvak-er l ien  el c c i te t id o  ccu la I r c c la  y  ex 
.onderlo oon ligereza.

OoD ios colores de esta Fábrica, perfectamente preparados á máquina y dispuestos para 
poderlos usar aun el más profane en pintura, se obtieoe un perfecto resultado, pndieudo ase 

eurar que uua obra beoha con dichos colores resulta la

C 3 X J A n T . ^  2 V 1 A S 3 :

DE LO QUE COBRARIA UN PINTOR
Especialidad en Barnices para Suelos de ladrillo y madera.
Qratis Listas y  precios de colorea preparados.
Gratis Prospectos cou seis fórmulas para pintar suelos.

. T A f i T I T E N I A .
TCxpnl?ion c n m p l e t a  e n  
Q i'í 5  l i n r n s ,  c o n  lats 

f Á P S t ’L A S  T S I X i l  í’á i A S  ni-I M O U I I I V O  M i g i T K L .
Medioamenio reoonocíót) por todas las notabilidiidts médioaa como el má.< eficaz para 

deftntir eata lombriz. completamente inotenBívo, por lo que pucdou tomaxlo hwta 
los uiñoe de más corta eda<t.

PIIMSAS FX?LCEID6E1S T̂ V'FaüAS. Todo el quo sorpeche ( aunque remotamente), por 
la uatu:aleza Ue snz si ¡-oóTán teiKT por c.'-.u?-! la presencia do la TtSM.
puetio salir de la ineonídumi. r lufiendo uso de estas p i l d o r a s , con las cuales, en ca.»o 
deexiatir, se arrojarA, casi uicrap-ü, a guna [-equcfia porcina ó anillo. Son inofensivas y 
jbtKn como p a r e a n t e s  y  d ep u ra t iv a~ . avcntajandü á h s d .  máf purgantes.

   - “  r. s Kn j.oi os dia.« 88 consigue, con esta inotensira pre­
cie las prqneda» lo m b r ic e s  in t e s t in a l e s ,  á qae tan 

..Vi 1- s i i', i.i. E . t j a s c  e n  to d a s  e s t a s  p re p a r a c io n e s  la

ÜA; C\  6 0 r s . ;  ExoUiradoras. 4  r s . ;  Gragea*, 6  ra .¡  oon
■ nnr.: v otrss ¡lor el correo,

a .  .uluit-ir, Ar'n .a, S, Síklrid.— DepázitM «ntodai Ub pria-
XtnD]CTO.

v::
nuD

(i.-lOEiS u i.CüflT 
para.-cinn, la t-'tat r i
VTcii'enS'-ve son
iruia de ROS'; ' 5

P?zc :03 EK T'OA i:.a’ 
el uuiiitcuto de 5 r». -.c 
DfiPíinrro c e n t r a l  ;

Relojería de Cansecô Me­són de Pare­des, 21, 1/a - i 
d r i d »

iíLTM mimm
;^C^s^S'«SS'€^^SG'í^^^d56^'^•'Ser^56'9^S^^9e'('e‘9‘!?í.■S^^3
1 o

NO MAS HERPES
Se cu ra r radicalm ecte con la pomada aníi berpética de Tellez, 

fa rau fizad a  por uu éxito de máa de ciEcuenta años. Puntos de venta: 
i lo re n o  Miquel, A renal, 2 ,  y  farmacia de la R eina M adrid, Ma 
y » r  93.

EN JU IC IA M IE N TO  CIVIL Y  CRIMINA
? « r E  olarioR de las p rii  cij-ales tiiligencias de los juicios an te  los j u z ­

gad®* y  tnVunales o iriita rios  con los textos íntegros de la respec­
tiva U;y de í 'n ju ic ia iiierito , concordada, anotada con casos prácti- 
c« í,  ¿omeníada y seguida de apéndices necesarios para todos los 
q n e  b a j e  cualquier concepto intervienen en los expresadas juicios,

iU g a d ®  en
SllCE

POE

i i  m . 0
ejercicio del Ilustre colegio de Valladolid y Juez de 

prim era instancia cesante.

Batas dos obras son útilísimas á J íacis trados. Juecesj Fiscales, Abogados 
delatores, fcacribanos, Procuradores. Oficiales de Sala, etc., y necesarias á  los 
Jaeces, Fiscales y  Secretarios municipales, á los que han de exam inarse de 
tales, y Á los alunmop de las asignatu ras de Procedimientos y  práctica forense.

Se Yende i  7 pesetas las de Enjuiciamiento civil y  ó 4  id. fas de Eniuicia- 
■ le n to  crimmaJ.

Eb  todas las librerías y  en casa del autor, Mendizábal, 8. segundo.

VALLADOLID.
Los Rtscríiores de El Popular, preseniando el recito, pagar-in 3 pesetas 

x>r la de EnJujciamiento criminal.

ELCOSM OS^EDITÜRIAL
AMOR DE OTOlO 

P „ R  A N D RÉ  T H ' U R I E T
VerilAn Cz^taUsn* de

M I G UEL B A L A

Eata obra, que forma los volúmeues 135 y 137 de la 
escogida biblioteca de novelas queoou tanto  éxito viene 
publicando la  citada empresa, se baila de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 2 '50 pesetas en 
rústica y 3 pesetas en te la  eon nna bonita plancha de 
estilo del BenacimieuCo.

Anliftlledades
o

Se com pra toda clase de objetos de 

arte antiguo, m onedas, esm altes, te ­
las, M erros, libros, etc.

Sa-ntiag-o, principal
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LA

i i l S

SOCIEDAD
de

D

GENERAL

ha trasladado sus oficinas 
C A R M E N , 18, á l a  de

i S P l l i
de la  calle del,;

LIONA lilO DE (HUI.
E ste  e»t«blecin>ienfc, que ta r tc s  añcs cuenta de existencia y que 

M la  prin-ers caea en Devccionarics y objetes piedosos, ofrece al pú- 
H ice ei ÍB»er«(t surtid® que tiene de esta cJ«se y gran  diversidad en 

j r e o i M i -

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1  . - M A D R I D —

A l á C A I i A ,  6  Y  8

donde continúa admitiendo anuncios, roela 
mos y  noticias para  todos los periódicos de 
M adrid, provincias y  extranjero.

Ofrece á  los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por á to n o  en 
condiciones de precio verdaderam ente escep- 
cionales.

E n v ía  gratis  tarifas de precios á  las per ­
sonas que las pidan.

C>FCTh£íS>ti>\Q>fHCQKQbC7(Sia(eiSl<S>t9fíij/</SittJ>tlli£G)t,

i  FABRICA DE P l NT ü R AS  I
B preparadas al óleo ^

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S  ¿

DROGUERÍ/..

No hace falta saber pintar. Las pinturas eetán 
colocadas ea latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para  su  uso no hay más que destapar la lata, 
revolver bien el contenido oon la brocha y exten 
derio OOD ligereza sobre lo que so desea pintar.

H ay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de ociares, resultando una pintura oom- 
pacta, uniforme y perfecta: secan á las diez horas 
de extendidas, resultando oon magnifico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos- 
fétioos.

]jb8 pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para  pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores fines en latas do 100 gramos, y  especia­
les para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, etc.

Se usan como las anteriores.

FABRICA D E  PINTU RA S

A L C A
O F I C I N A S

. A ,  6 Y 8 ,  M A D R D

DROGUERÍA 

Santiago, 23 —  VALLADÜLlb — Santiago, l i .
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T E L E F O N O  5 1 7 iMVtsnta 4* V. I. HantoiBi aalls At F:«n Olpriara, sSaer- t.
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